
Signótica. 2021, v.33: e68784

DOI: 10.5216/sig.v33.68784Signótica | ISSN: 2316-3690

Se você viajar pelo mar do Norte, um 
artigo, sobre Site Specific, um Romance1

If you travelling to the North Sea, a paper, about Site 
Specific, a Novel

Si viajas por el Mar del Norte, un artículo, sobre Site 
Specific, una Novela

Renan Augusto Ferreira Bolognin
Universidade Federal de São Carlos(UFSCar), São Carlos, São Paulo, Brasil.

renanbolognin@hotmail.com

Resumo: Site Specific, um Romance, de Fábio Morais (2013), embrenha 
o texto literário narrativo em artes diversas e em uma monografia 
acadêmica. Para analisarmos o arranjo estrutural do livro, este artigo o 
dispõe como palavras convertidas em imagens e toma o texto “Voyage 
on The Norte Sea”, de Rosalind Krauss (1999), como norteador da 
compreensão dessa obra de literatura que flerta com o audiovisual. Como 
conclusões, além de notarmos a eficácia estética de um livro escrito que 
pode ser arte pictórica, aventamos que a obra parece apontar a relação 
entre humanidade, literatura e imagem como cada dia mais estreita.

Palavras-chave: Site Specific, um Romance. Fábio Morais. Rosalind 
Krauss. 

Abstract: Site Specific, um Romance, by Fábio Morais (2013), unites the 
narrative literary text in several arts and in an academic monograph. 
In order to analyze the structural arrangement of the book, this paper 
presents it as words converted into images and takes the essay “Voyage 

1 Este texto é dedicado a todas as famílias que perderam entes queridos e às que têm mantido uma nutrição insuficiente nessa 
pandemia de covid-19: que ele possa aquecer seus corações. Também não deixo de agradecer à profa. Dra. Florencia Garra-
muño por me receber gentilmente como seu estudante na disciplina “La vida impropia: figuras de lo impersonal y anónimo en 
la cultura contemporânea”, da qual surgiu parte das reflexões deste texto. 
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on The North Sea”, by Rosalind Krauss (1999), as a foundation to the 
understanding of this singular literature work related to audiovisual. 
Besides noting the aesthetic efficacy of a written book that can be an 
image art, as conclusions, I suggest that the work seems to point to the 
relationship between humanity, literature and image as ever closer,.

Keywords: Site Specific, um Romance. Fábio Morais. Rosalind Krauss.

Resumen: Site Specific, um Romance, de Fábio Morais (2013), incrusta el 
texto literario narrativo en varias artes y en una monografía académica. 
Para analizar la disposición estructural del libro, este artículo lo presenta 
como palabras convertidas en imágenes y toma el ensayo “Voyage on 
The North Sea”, de Rosalind Krauss (1999), como cimiento teórico para la 
comprensión de esta obra literaria relacionada con lo audiovisual. Como 
conclusiones, además de constatar la eficacia estética de un libro escrito 
que puede ser arte pictórico, sugerimos que la obra parece señalar que 
la relación entre humanidad, literatura e imagen será cada vez más 
estrecha.

Palabras clave: Site Specific, una Novela. Fábio Morais. Rosalind Krauss.

Submetido em 30 de abril de 2020.
Aceito em 06 de julho de 2021.
Publicado em 03 de novembro de 2021.



Signótica. 2021, v.33: e68784

Se você viajar pelo mar do Norte, um artigo, sobre Site Specific, um Romance
Renan Augusto Ferreira Bolognin

1 Esboço

If you travelling to the North country fair (DYLAN, 1963)

Uma capa elaborada por Marcel Broodthaers para uma edição 
de 1974 da [revista] Studio International, servirá de introdução 
ao que tenho a dizer aqui. É uma réplica que soletra FINE ARTS 
(BELAS ARTES) com a imagem de uma águia [Eagle] fornecendo 
a última letra de “Fine” [Belas] e uma de um burro [Ass] funcio-
nando como a primeira de “Arts” [Artes]2 (KRAUSS, 1999, p. 9).

O rascunho é um espaço adequado para velejar o negro da 
caneta por inúmeras direções, sem nos preocuparmos com as 
tempestades e correntezas violentas. Todo rascunho começa 
como papel em branco a ser preenchido e posteriormente rasga-
do, rasurado e reaproveitado. Se essa breve apresentação sobre a 
função de um esboço não parece elucidar claramente sua função, 
talvez seja necessário apresentar como o livro Site Specific, um Ro-
mance, de Fábio Morais (2013), é central para iniciar jovens maru-
jos na navegação das águas tumultuosas da literatura que intera-
ge com outras artes, principalmente, as visuais. Esse livro, objeto 
analisado neste artigo, é semelhante àquelas viagens de destino 
desconhecido nas quais percebemos nossas ignorâncias no final 
da experiência. Talvez essas viagens sejam as mais deliciosas, pois 
são nelas que mais aprendemos e nos levantamos de nossas con-
fortáveis poltronas.

No livro de Fábio Morais, a viagem consiste em navegar pelas 
águas da monografia dissertativa, da arte audiovisual e dos capítu-
los de um romance. Para isso, cabe mencionar que esse livro sin-
gular foi uma dissertação de mestrado defendida pelo autor junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Universidade 

2 Adicionei todas as palavras entre colchetes para explicar o difícil jogo de linguagem da capa da revista comentada por Ro-
salind Krauss e o humor ácido dessa obra em relação às belas artes. Essa tradução, assim como outras deste artigo, é nossa.
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do Estado de Santa Catarina3 e orientada pela professora Regina 
Melim. Essa obra também entranha na escrita romanesca e na 
investigação científica um trabalho visual, fruto de uma pesquisa 
bibliográfica profunda (res)significante do olhar de leitor/a à escri-
ta como matéria visual. A participação de leitor/a sobre a matéria 
escriturária em seu Site Specific, um Romance, ao virar a página do 
livro, é como o de uma representação pictórica verbalizada: olhar 
um quadro, caminhar em uma exposição, assistir televisão etc., 
mas fazendo tudo isso com palavras. 

Nesse modo outro de representação verbal, a subjetividade 
inoculada pelo discurso narrativo se converte em imagem. Por 
isso, as palavras são organizadas imageticamente. Como se a or-
ganização semiológica das palavras do “romance” de Fábio Morais 
esboroasse a leitura verbal, utilizada há séculos em diversas socie-
dades ocidentais, em favor de um efeito de uma obra que se des-
dobra como pintura e exposição. Para exemplificar essa finalidade 
imagética do romance, basta uma olhadela no trabalho gráfico da 
capa. Seu design demonstra palavras dobráveis similares à desig-
nação “artes plásticas”. Em outras palavras, o romance propõe que 
nos aproximemos do texto por seu caráter visual.

Figura 1: Site specific, um Romance

Fonte: Fábio Morais (2013). Par(ent)esis. Disponível em: http://www.plataformaparentesis.com/site/publicacoes/site_spe-
cific.php. Acesso em: 10 abr. 2021.

3 Cabe informar que essa obra foi defendida no programa mencionado no ano de 2012 e publicada no ano de 2013 pela editora 
Par(ênt)esis. Curiosamente, no site oficial da instituição não consta a versão digital para download, tampouco alguma informa-
ção a esse respeito. Nós a encontramos disponível para download no seguinte endereço (e por tratar-se de obra produzida em 
um Programa de Pós-Graduação de uma instituição pública, cremos justo divulgá-la): https://docplayer.com.br/18844709-Site-
-specific-um-romance-fabio-dos-santos-morais.html. Acesso em: 14 abr. 2021.
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Para analisar o livro, propomos duas seções que equilibram 
crítica e teoria. Em “Palimpsesto”, debatemos como Site Specific, 
um Romance parece reaproveitar obras anteriores e/ou desvela-
das na leitura. Demonstramos esse livro como uma coletânea de 
textos polidos, quase rascunhos de obras de outrem, erigindo nos-
sa fundamentação teórica no livro/artigo “Voyage on the North Sea” 
de Rosalind Krauss, que também nomeia este texto. Na segun-
da parte, “Arte final”, aproveitamos a obra homônima de Marcel 
Broodthaers, também analisada por Krauss, como crítica ácida às 
belas-artes. Similarmente, a de Fábio Morais parece apontar mo-
dos outros de escrita de um romance.

2 Palimpsesto

O capítulo “Velatura” – o mais longo do livro de Fábio Morais 
– é premente, segundo informa o atípico editor em nota: “[...] o 
autor de Site Specific, um Romance diz, na entrevista, que “Velatura” 
é uma escultura cheia de transparências” (MORAIS, 2013, p. 112). 
A escrita de Site Specific, um Romance assemelha-se a essa técnica 
de pintura, que se trata de uma cobertura de tinta com pincel que 
deixa algumas frestas da camada de tinta usada anteriormente 
em uma tela. A velatura é similar a um palimpsesto, texto/supor-
te mise en abyme que contém outros textos inumeráveis debaixo 
do principal. Decididamente, a obra de Fábio Morais está intrinca-
da na leitura de várias camadas perscrutadas singelamente como 
uma visualidade de palavras, semelhante a pinturas entrelaçadas.

Em outros termos, na obra de Fábio Morais, contemplamos as 
palavras pictoricamente e notamos as linhas de um texto literário 
em suas reentrâncias. Site Specific, um Romance é justamente um 
texto interseccionado com artes audiovisuais, escultóricas, musi-
cais, pictóricas e gêneros dissertativos. Além dele, outros inúme-
ros livros teceram relações promíscuas com outras artes e gêneros 
discursivos. Para isso, podemos recordar um documento oficial do 
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governo nazista em O irmão alemão, de Chico Buarque (2014), que 
intersecciona o campo da documentação ao literário.

Figura 2: Solicitação de certidão de nascimento de Sergio Buarque e de seus 
pais para a comprovação da ascendência ariana do pai de Chico Buarque 

para a finalidade de efetivação do processo de adoção do filho alemão, Sérgio 
Ernst, por uma família também alemã.

Fonte: Chico Buarque de Holanda (2014, p. 235).

Em El infarto del alma, Diamela Eltit e a fotógrafa Paz Errázuriz 
interseccionam fotos de internados no manicômio de Putaendo 
e constituem uma literatura-visual. Em Agua con chocolate, Laura 
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Esquivel desconstrói o olhar do/da leitor/a com um caderno de 
receitas colocado em um romance. Entre outros textos pictórico-
-verbais, um poema da venezuelana Emira Rodríguez é o que mais 
recorda a estética do livro de Fábio Morais:

pondo o papel carbono ao contrário poderá me ler
através do espelho
há cubos com pictografias
um menino com cabeça de pássaro saindo do bosque
de Jerônimo buscando uma lanterna e
de fósforo se, por acaso, se apague a lanterna assim
poderá olhar para trás sem que te digam nada
venham, secam-se as pedras negras do quadrante
no signo de vênus
manuseie-as devagar. há um pôster escrito com tinta
indelével que diz: “é azul e tem somente quatro
pétalas” mas é verde e tem somente asas
transparentes
como as moscas dos podredouros
celofane com estrias
oleandro é o nome de uma flor
adiante pescoços corajosos de soldados virgens
não digam a ninguém que os estamos desafiando
ao silêncio, cada vez que paremos (2008, p. 25, tradução livre 
nossa)4. 

O poema de Emira Rodríguez é representado com uma base 
pictográfica. Suas imagens poéticas, como a obra inteira da au-
tora, se assemelham a um sistema de escrita de representação 
imagética. Diferentemente, a autora constitui as imagens de seu 
texto como desenhos primitivos pintados na parede, feitos com 
palavras. Igualmente, o livro de Fábio Morais se destaca pictogra-

4 “poniendo el papel carbón al revés podrás leerme a través del espejo/ hay cubos decorados con pictografías/ un niño con 
cabeza de pájaro saliendo del bosque/ de jerónimo busca una linterna y/ fósforos por si se apaga la linterna/ así podrás mirar 
atrás sin que te digan nada/ vamos se están secando las rocas negras del cuadrante/ en el signo de venus/ manéjalas despacio. 
hay un cartel escrito con tinta/ indeleble que dice: “es azul y tiene sólo cuatro/ pétalos” pero es verde y tiene sólo alas/ transpa-
rentes/ como las moscas de los pudrideros/ celofán con estrías/ adelfa es el nombre de una flor/ ¡adelante cuellos animosos de 
soldados vírgenes! / no os lo diga nadie que estamos desafiando/ al silencio cada vez que cesamos”.
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ficamente. A estrutura de seu livro se ampara na indecisão e in-
discernibilidade de uma forma aglutinadora. Assim, seu romance 
se assemelha a um gênero planetário, terminologia cunhada por 
Sandra Guardini Teixeira Vasconcelos (2010) para referir-se à cole-
tânea de Franco Moretti e ao comportamento estrutural do gêne-
ro romance nas distintas sociedades ocidentais. 

Site specific, um Romance se refere, ironicamente, à forma ro-
manesca consagrada por inúmeras/os autoras/es dando azo à 
exploração de sua particularidade camaleônica, além de um site 
specific. Traduzindo a expressão, esse lugar específico é a criação 
de um ponto de vista artístico, surgido da escrita envolvida com 
a imagem, e para o qual se deve olhar. Espacialmente, esse lugar 
específico expõe um público e os lugares de circulação desse texto 
planetário. Para isso, sigamos com a palavra do atrativo editor do 
livro: “Site specific, um Romance é também um site specific, muitas 
vezes intraduzível – e no campo da arte brasileira a produção artís-
tica que mais se ajustava à sua [do autor] percepção de literartura” 
(MORAIS, 2013, p. 117, colchetes nossos). 

Portanto, esse livro palimpsesto é um romance coberto por 
um amontado de pinturas verbais, flertes com obras audiovisuais, 
frestas expostas e interpretações, anunciando (poética e talvez 
sarcasticamente) um novo meio artístico: a literartura, 

[...] um termo que, mais que querer cunhar, percebo na leitura 
de vários textos citados na pesquisa – e, a partir dela, produzir 
a obra literartística Site Specific, um Romance. [...] penso ter insi-
nuado uma definição [...], texto que funde obra prática e disser-
tação (MORAIS, 2013, p. 119).

O conceito de romance que comungamos – como os inúmeros 
ensaios do livro de Franco Moretti – possui estruturas consolida-
das sócio, histórica e politicamente falando. Igualmente, o campo 
literário, seus jogos e procedimentos formataram a literatura im-
positiva e rigidamente. Desse modo, o romance de Fábio Morais 
ilumina um modo outro de construção romanesca: literartura que 



Signótica. 2021, v.33: e68784

Se você viajar pelo mar do Norte, um artigo, sobre Site Specific, um Romance
Renan Augusto Ferreira Bolognin

requer um campo específico e está localizada na fronteira de artes 
letradas que tocam as imagéticas. De outro modo, é como se Site 
Specific, um Romance apagasse suas imagens enquanto se conver-
tesse em narrativa, apagasse sua narrativa enquanto se convertes-
se em imagem. Como os melhores truques de prestidigitação: seus 
textos causam a impressão de uma narrativa emperrada, prestes 
a acontecer e que, talvez, nunca funcionará potencialmente. 

Rosalind Krauss (1999) explicita a viagem ao mar do norte – ou 
a viagem da retina do espectador/leitor ao assistir a obra homôni-
ma concebida por Marcel Broodthaers – como uma metáfora do 
entrelaçamento de campos artísticos que estão além de constata-
ções (quase) estruturais explicitadas no conhecido ensaio da esta-
dunidense sobre os limites da escultura contemporânea de então 
em relação com a paisagem e a arquitetura5. 

No prefácio da obra de Krauss, Benjamin Buchloch (1999, p. 
7-9, tradução e grifo nossos) explora a especificidade dos meios 
artísticos como colapsada e corrompida pela ascensão da crítica 
pós-modernista e seu entroncamento na indústria cultural:

Isto é verdadeiro a nível histórico, pois o destino deste conceito 
parece pertencer cronologicamente à ascensão de um pós-mo-
dernismo crítico (uma crítica institucional, site specificity) que, 
por sua vez, produziu suas próprias consequências problemá-
ticas (como o fenômeno internacional da arte da instalação). 
Isto é, parecia que apenas o “meio” enfrentaria esta mudança 
de eventos. E em um segundo nível lexical), é a palavra “meio” e 
não algo como “automatismo” que traz a questão da “especifici-
dade” - como na designação “especificidade do meio”. [...] Com 
a clarividência cansativa do materialista, Broodthaers antecipou 
em meados dos anos 60, a transformação completa da produ-

5 Krauss também repercutiu a expansão artística em um artigo publicado por ela em 1979, Sculpture in the expanded field. 
Além de muito utilizado para abordar a gênese do debate sobre artes expandidas, o artigo foi traduzido no Brasil como “A 
escultura no campo ampliado” e seus debates sobre a escultura contemporânea de então estar interseccionada com outras 
estratégias, a paisagem e a arquitetura. Embora de uma maneira quase matemática e estrutural, nesse artigo ela (1979, p. 30, 
tradução nossa) argumenta que a escultura, ou “[...] [ess]a categoria pode tornar-se quase que infinitamente maleável ([...] the 
category can be made to become almost infinitely malleable)”.
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ção artística em um ramo da indústria cultural, um fenômeno 
reconhecido só agora6.

O lugar específico (site specificity) está entrelaçado na tradição 
e/ou na formatação do campo artístico/ou meio que o veicula ou 
o comunica a leitores e fruidores. A construção textual de Site spe-
cific, um Romance não dignifica outros meios menos usuais para a 
construção de um texto literário, mas utiliza as potencialidades da 
impressão no papel para colapsar, corromper e deslocar o literário 
ao umbral das outras artes. Não por acaso, um dos textos contem-
porâneos mais propalados a respeito das artes posicionadas em 
limiares é Literaturas pós-autônomas, de Josefina Ludmer (2007). 
Nele, a autora mergulha teoricamente no envolvimento de uma 
literatura fictícia imiscuída em comprovações históricas possíveis, 
(auto)biográficas e documentárias, possivelmente vivenciadas por 
escritores e escritoras. Essas literaturas pós-autônomas se ampa-
ram em uma indecibilidade (se usarmos um conceito derridiano) 
colorida pelos lápis da realidade e da ficção. De acordo com Ana 
Maria Amado Continentino (2006, p. 17-18), o raciocínio desses in-
decidíveis também contamina termos do cotidiano que merecem 
debates. Evidentemente, no livro de Fábio Morais a indecibilidade 
apresentada de maneira mais potente é a da hesitação entre obra 
romanesca e obra pictórica.

No mais, chama a atenção o fato de Ludmer se dedicar à de-
monstração de como o caráter pós-autônomo da obra de arte 
contemporânea integra a via estética de uma literatura escrita em 
um meio específico: o livro. Nessa feita, o termo grifado na citação 
de Benjamin Buchloch corresponde diretamente não só ao título 
do livro analisado, como também à expansão literária dentro de 
seus limites impostos e para além deles. A especificidade dobra-
da, forjada, refeita, reescrita, ressemantizada, retematizada de Site 

6 This is true at the historical level in that the fate of this concept seems to belong chronologically to the rise of a critical post-
-modernism (institutional critique, site specificity) that in its turn has produced its own problematic aftermath (the internatio-
nal phenomenon of installation art). It seemed, that is, that only “medium” would face onto this turn of events. And at II lexical 
level), it is the word “medium” and not something like “automatism” that brings the issue of “specificity” in its wake - as in the 
designation “medium specificity”. […] With the canny clairvoyance of the materialist, Broodthaers anticipated, as early as the 
mid-1960s, the complete transformation of artistic production into a branch of the culture industry, a phenomenon which we 
only now recognize.
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specific, um romance atinge o convencionado como literário devido 
à especificidade de seu meio e por esse motivo, talvez, seja uma 
exploração tão visual quanto a corruptela de sua forma. 

Essa arte se entronca aos meios da indústria cultural, possivel-
mente em obras como a de Fábio Morais que não abdicam da par-
ticipação nos meios livrescos e editoriais. Se notarmos bem a pri-
meira figura deste livro e a associarmos à argumentação de então, 
notaremos que, embora possua uma estética diferente do ponto 
de vista romanesco, do ponto de vista editorial ainda se trata de 
um livro. Segundo Krauss (1999, p. 10), os modernistas já sonda-
vam a essência do que seria a pintura, ou o que a fazia específica 
como um meio artístico em si. Para isso, a autora menciona que Jo-
seph Kosuth propunha que o colapso provocado pelo hibridismo 
de inúmeras formas artísticas não fosse abarcado pela redutora 
palavra “específico”, posicionada ao lado de “objetos”, mas pelo 
termo “gerais” para amplificar como um meio é constituído por 
componentes historicamente sacralizados. Por isso, esse mesmo 
artista é novamente referido por Krauss com a ardente afirmação: 
“Ser um artista hoje em dia significa questionar a natureza da arte” 
(tradução livre nossa)7. 

A esse respeito, Krauss (1999, p. 11, grifos da autora) argu-
menta que,

Os meios específicos – pintura, escultura, desenho – tinham in-
vestido suas reivindicações de pureza em ser autônomos, ou 
seja, em sua declaração de ser nada mais que sua própria es-
sência já que eles eram necessariamente desvinculados de tudo 
o que estava fora de suas molduras. O paradoxo era que, sua 
autonomia tinha se mostrado quimérica e os próprios modos 
de produção da arte abstrata – suas pinturas executadas em sé-
rie, por exemplo, pareciam carregar a impressão de serem uma 
commodity produzida industrialmente e internalizando dentro 

7 “Being an artist now means to question the nature of art”. 
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do campo da obra seu próprio status intercambiável e, portanto, 
de puro valor de troca8.

O livro de Fábio Morais em pouco se parecerá com uma com-
modity, pois ele não se trata de um objeto de fruição industrial, 
mas estético. Seu trabalho estrutural se assenta justamente no 
abandono da pretensão de uma autonomia artística e de uma 
hermenêutica dedicada a públicos específicos – como apenas os 
literatos, pintores e conhecedores profícuos desses campos – que 
garantirão o escape da obra de diversos circuitos do mercado atra-
vés do livro (ou do texto literário), distribuído em diversas formas 
(ou suportes) e sites (ou lugares). 

Nesse ponto, nos perguntaríamos se os campos literário, ar-
tístico e os demais ainda estão apartados a ponto de serem ne-
cessárias tantas intervenções artísticas como as realizadas pelas/
os artistas modernistas. Para isso, é necessário deslocar os com-
ponentes dessa questão para o porquê de essas intervenções 
ainda serem prementes na arte contemporânea e realizadas por 
artistas como Fábio Morais. Tomando em conta esse combate e 
as proporções diferenciadas no tempo presente (na contempora-
neidade) como um período sócio-histórico também diferenciado, 
as ingerências realizadas pelo autor em seu Site specific, um roman-
ce vão ao encontro da elaboração (ou quem sabe esclarecimento) 
de um romance não pautado na narração, mas na potencialização 
da descrição, como elemento organizador de imagens mentais de 
obras escultóricas, pictóricas, pictográficas etc. representadas nas 
palavras de um livro. Em outras palavras, Site specific, um romance 
é um território ainda a ser esquadrinhado, ilustrador do texto ima-
gético da contemporaneidade feito com palavras. 

Por isso, nos perguntamos: esse livro seria então uma arte 
nova? Para responder a essa questão, tão concernente à análise do 
livro, é cabível tornar nossas as palavras de Ítalo Calvino (1990) so-

8 The specific mediums - painting, sculpture, drawing - had vested their claims to purity in being autonomous, which is to say 
that in their declaration of being about nothing but their own essence, they were necessarily, disengaged from everything out-
side their frames. The paradox was that, his autonomy had proved chimerical, and that abstract art’s very modes of production 
- its paintings being executed m serial runs, for example seemed to carry the imprint of the industrially produced commodity 
object, internalizing within the field of the work its own status as inter-changeable and thus as pure exchange value.
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bre as palavras aludirem a imagens desde a Divina comédia até às 
narrativas fantásticas. De acordo com o escritor italiano, a imagem 
foi matéria de sua escrita, assim como de inúmeros autores que a 
tomaram para a escrita imaginativa e a criação de apresentações 
mentais das histórias lidas. Calvino também se perguntava como 
essas manifestações cognitivas conviveriam e competiriam com 
a abundância imagética das culturas desse milênio. O resultado 
disso parece explicitado no livro de Fábio Morais: as palavras desde 
sempre foram imagéticas e há séculos convivemos com elas sem 
enfatizarmos suas propriedades visuais. É difícil afirmar com todas 
as letras que essa literatura-visual represente uma nova arte. Pelo 
menos, pode-se afirmar que Site Specific, um Romance consolida 
a filogênese de um romance pictográfico, assim como o livro de 
poemas da olvidada Emira Rodríguez. 

Retornando ao artigo de Rosalind Krauss (1999), notamos uma 
semelhança do livro de Fábio Morais com a capa da revista Studio 
International, de 1974, ilustrada com uma obra de Marcel Brood-
thaers que epigrafa este artigo. O procedimento do escritor brasi-
leiro não se baseia em um princípio hieroglífico ou de ilustrações 
que representam letras ou ideias, mas em potencializar o poder 
pictográfico da letra a ponto de ser vista não como matéria ver-
bal, mas enfatizando as preciosidades artísticas e imagéticas que 
a compõem. Tomando como nossas as palavras de Krauss (1999, 
p. 12, tradução livre nossa) sobre a obra de Broodthaers, o mesmo 
parece se aplicar à obra de Fábio Morais: “[...] o triunfo da águia 
não é anunciar o fim da arte, mas o encerramento das artes indi-
viduais e de seus meios e especificidades. No mais, esse triunfo 
também decreta a forma que a perda da especificidade tomará”9.

9 [...] the triumph of the eagle announce not the end of Art but the termination of the individual arts as medium/specific; and 
it does so by enacting the form that this loss of specificity will now take.
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Figura 3: Fine Arts, de Marcel Broodthaers

Fonte: Rosalind Krauss (1999, p. 8).

A águia se alia a outras que aparecerão recorrentemente nas 
obras de Broodthaers. Krauss (1999, p. 20) afirma que essas aves 
se converterão de símbolo da nobreza, ou das belas-artes, em uma 
mudança capciosa, constituindo a arte pelo meio material que a es-
tetiza. De acordo com essa figura, haveria um princípio que encon-
traria sua nascente partindo do chamado readymade (ou já-feitos 
em tradução literal), conceito duchampiano dadaísta que ampara 
a construção artística em materiais e objetos previamente existen-
tes na realidade cotidiana. De acordo com o trabalho hermenêuti-
co de Krauss (1999, p. 31-32, tradução nossa), a simbologia da ave 
ataca diretamente os materiais consolidados como específicos de 
cada arte. Por isso, “[...] a águia proclama o fim de um meio e de 
sua especificidade”10.

Ao propor que a arte produzida nos anos de 1960 em diante 
intensifique o alargamento de suas fronteiras e especificidades, o 

10 “The eagle proclaimed the end of medium-specificty”. 
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posicionamento da intelectual norte-americana parece endossa-
do pelo modo que o teórico francês Pierre Bourdieu (1984, 1990) 
construiu o conceito de campo. Para Krauss, evidentemente o con-
ceito de especificidade está atrelado ao de meio. Para isso, cabe 
considerar esses termos materializados no de campo e seus parâ-
metros sócio-históricos na forma de técnicas e objetos considera-
dos pertencentes a certo campo ou meio. 

Bourdieu explorou pela primeira vez o conceito de campo no 
ensaio “Algumas propriedades dos campos” do livro Questões de 
sociologia, de 1984. Nesse ensaio, o autor francês explorou o cam-
po como um espaço de posições independentes dos sujeitos. Em 
outras palavras, os campos possuem leis específicas e mecanis-
mos especializados, embora todos possuam fissuras que podem 
não ser claras já que suas especificidades podem implicar o reco-
nhecimento de mecanismos aparentemente universais e/ou gêne-
ros comuns a vários deles. 

Desse modo, um campo para Bourdieu é reconhecido como 
um jogo de disputas de posições. Internamente, cada campo pro-
põe um jogo de forças entre pessoas e instituições (1984, p. 120), 
restringindo e/ou alargando suas especificidades. Nesse ponto, 
estão localizados choques que balançam e rompem as trancas de 
um campo ampliado a outros.

Em entrevista de Pierre Bourdieu a Karl Otto Maue, realizada 
em 1985, o intelectual francês explora especificamente o campo 
intelectual no capítulo “O campo intelectual: um mundo à parte” 
da obra Coisas ditas, de 1990. Uma de suas perguntas era questio-
nar se o campo literário e os estudos literários negligenciaram o 
espaço social. A esse respeito, Bourdieu argumentou que a noção 
de campo está intrincada ao universo social de maneira particular 
ao romper referências vagas como contexto, fundo social ou back-
ground. Para isso, Bourdieu (1990, p. 169-170) evoca o campo de 
produção cultural e das letras como meios em que se percebem 
homologias com outros, como o político e o social. Isto é, entre 
dominantes e dominados, conservação e vanguarda. O campo 
transmite os padrões da sociedade em contato com outros dois 
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campos, o político e o social, responsável por consolidar uma per-
cepção sincrônica sobre um determinado campo. Em outras pala-
vras, suas especificidades. 

Utilizando de uma base derridiana para uma hermenêutica 
do período contemporâneo (relativo a 1999 e que Krauss intitula 
pós-meio), a pesquisadora estadunidense explora como Jacques 
Derrida revisitou o conceito kantiano de “parergon” e introjetou 
na sociedade ocidental a planificação de interno e externo. Para 
a pintura, essa desconstrução passou diretamente pelo desloca-
mento de sua autonomia enquanto meio e, por suposto, de suas 
especificidades. Em outras palavras, as artes foram alijadas de 
suas especificidades e, consequentemente, aproximaram-se de 
outra maneira de experienciar uma obra de um meio dado (ainda 
que haja algo remanescente).

De maneira similar, a literatura e suas especificidades se cons-
tituíram, autonomizaram e especificaram como um campo e, por 
isso, produtores e fruidores também foram balançados e dirigi-
dos para a aliança e a aproximação com outros campos das artes, 
do conhecimento e da ciência. Em outras palavras, se a pintura 
avançou para além da moldura, a literatura também buscou se en-
quadrar, retratar e representar-se com especificidades de outros 
campos. Nas palavras de Krauss (1999, p. 32), isso deslocou “[...] a 
suposta autonomia da experiência estética, ou da possível pureza 
de um meio artístico, ou da presumida separação de uma dada 
disciplina intelectual”11. 

O que é posto em questão pelos meios entroncados a outras 
especificidades parece ser uma experiência de artes entrelaçadas 
em outras. Os meios artísticos não autônomos das obras de Mar-
cel Broodthaers e de Fábio Morais reescrevem as especificidades 
dos meios artísticos abordados como um palimpsesto, que, gra-
dual e insistentemente, parece reavaliar o que é literatura, pintura, 
museu, entre outros meios ou campos e especificidades. Dizendo 
de outro modo, se a autonomia estética fosse um continente com 

11 “[...] the supposed autonomy of the aesthetic experience, or the possible purity of an artistic medium, or the presumed 
separateness of a given intellectual discipline”.



Signótica. 2021, v.33: e68784

Se você viajar pelo mar do Norte, um artigo, sobre Site Specific, um Romance
Renan Augusto Ferreira Bolognin

algum líquido espesso de pouca mobilidade, Krauss parece indicar 
que as obras artísticas dos anos 1960 em diante esvaziariam esse 
meio. Libertariam as artes das couraças que saturam as imagina-
ções mais proeminentes com as quais artistas poderiam se regozi-
jar em produzir e o público em fruir. 

Para isso, cabe recordar o primeiro capítulo e o terceiro de Site 
Specific, um Romance:

Figuras 4 e 5: Ready-made; Espaço expositivo. 
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Fonte: Morais (2013, p. 23); e Morais (2013, p. 17).

O espaço expositivo da literatura como forma visual, a estética 
do artista e a argumentação crítica da professora estadunidense 
contaminam-se como readymades colapsando a diferença, antes 
quase inexistente entre estética e commodity12. Nesse quesito, Jo-
sefina Ludmer (2007) é cirúrgica ao postular a segunda de suas 
teses a respeito da literatura pós-autônoma: “Todo cultural é eco-
nômico. Todo econômico é cultural”. As letras foram transforma-
das em imagem, literatura e, ao mesmo tempo, em mercadoria 
propagandeada. Sua página em branco oculta as possibilidades 
ilimitadas de escrita e na nota de rodapé se lê uma paródia de Ma-
gritte “Isto não é literatura” (Ceci n’est pas une littérature). 

Essa obra se empenha justamente nessa fusão de especifici-
dades, como fizeram as artes conceituais, e nos efeitos do capi-
talismo que parecem ter tomado a nossa face artística. Sejamos 
otimistas: por um lado, isso talvez indique que ainda há muito 

12 Isso fica claro ao nos darmos conta do boom de editoras pelo Brasil, pelo mundo e/ou pelo crescimento exponencial da 
Amazon e a venda de seu leitor digital.
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para lutarmos; por outro, que ainda não perdemos nossa face de 
humanidade.

3 Arte final

[...] a obra é sempre mais inteligente do que quem a produz, o 
que me faz ir mais além e desconfiar que o mundo é que agrega 
real significado à obra, e aquele agregado pelo autor é apenas 
a ficção inicial, o “era uma vez...” a ser completado por qualquer 
um (MORAIS, 2013, p. 106).

Flora Sussekind (2013) utiliza a expressão “Objetos verbais não 
identificados”, de Christophe Hanna, para se referir a uma cons-
trução literária similar a uma colagem de vozes. Essas vozes corais 
constituem o texto literário, outras formas artísticas e elucidam 
Site specific, um romance como um texto ruidoso e com abundância 
de imagens. 

O livro de Fábio Morais se retesa em várias vozes. Sua edifi-
cação atenta para uma problematização da literatura e de suas 
formas outras perante a academia. Embora o debate do livro não 
seja uma discussão límpida às/aos não iniciadas/os à literatura 
contemporânea ou à forma camaleônica do romance, a especifi-
cidade do meio literário é posta em evidência na obra e sugere 
outros significados para o vocábulo artístico. Emulando o voo da 
águia de Broodthaers, Site Specific, um Romance decola argumen-
tações: 

Na perda intermedial de especificidade na qual a água submete 
as artes individuais, o privilégio do pássaro é espalhado como 
uma multiplicidade de sites – cada um dele agora denominados 
“specific” (KRAUSS, 1999, p. 15, tradução e grifo nossos)13.

A forma de Site Specific, um Romance erode a constituição de 
um livro narrativo. Embora não narrativo, ele quer-se descritivo a 

13 In the intermedia loss of specificity to which the eagle submits the individual arts, the bird’s privilege is itself scattered into 
a multiplicity of sites – each of them now termed “specific”.
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ponto de ser considerado pelo editor da obra como um caleidos-
cópico espiralado análogo a uma obra de Robert Morris (curiosa-
mente comentada pela própria Rosalind Krauss em “Sculpture in 
the expanded field”, de 1979):

Figura 6: Mirrored cubes (Cubos espelhados)

Fonte: Robert Morris (1965).

O desafio em editar Site Specific, um Romance era o fato dele ser 
um livro cuja natureza fazia com que toda palavra impressa em 
suas páginas espelhasse o próprio texto. Em uma das muitas 
discussões de nossa equipe editorial, chegamos a traçar uma 
analogia entre Site Specific, um Romance, e as salas com cubos 
espelhados de Robert Morris – talvez o exemplo mais perfeito 
do que é um site specific – onde não parece haver uma obra, mas 
núcleos de espelhamento do entorno. Site Specific, um Romance 
não aparentava existir como romance, mas como uma escrita 
que se autorrefletia e acabava refletindo quem, e o que, lidava 
com ela (MORAIS, 2013, p. 97, Grifos do autor).

A estrutura reflexiva da obra de Morris é o parâmetro de um 
livro que não nomeia o editor da nota sobre o planejamento gráfi-
co da obra. No colofão do livro, a ex-orientadora de Fábio Morais, 
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Regina Melim, é citada como a responsável pela coordenação edi-
torial do livro. No entanto, em nenhum momento do texto a infor-
mação sobre a autoria dessa escrita é associada a ela. Inclusive, se 
acessarmos a gênese do livro como dissertação de mestrado, no-
taremos que a seção se intitulava “Nota do editor”. Nessa versão 
de texto monográfico, tampouco constava menção à participação 
da professora como a responsável pela escrita. O procedimento de 
tornar ambíguo o/a proprietário do texto em questão é um dentre 
tantos os responsáveis por envergar o texto literário em inúme-
ros espaços, ou sites, que expulsam os métodos mais comuns dos 
processos de escritura, edição e relações entre o texto literário, 
autores, divulgadores e consumidores. 

Não por acaso, essa obra de Fábio Morais é um romance cons-
tituído por imagens escriturais que podem ser espelhadas e pos-
tas lado a lado, tal qual o editor que as intitula, “obras de parede”. 
Nisso, o autor-personagem do livro também é refletido aparen-
temente ficcionalmente: “Quando decidimos editar o romance, 
pouco antes da morte do autor, assumi com cuidado essa tarefa” 
(MORAIS, 2013, p. 97). O autor deveras faleceu? 

Essa maneira outra de olhar está amparada no colapso do meio 
físico livro e desmistifica como ver o literário, a pintura e aponta 
a desconstrução (ou a necessidade de) de outros modos de fazer: 
“[...] trata-se de uma obra de literatura ou de artes visuais? Dúvida 
essa que levava a outra: um texto pode ser lido como obra de arte 
visual?” (MORAIS, 2013, p. 98).
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Figura 7: Planta baixa.

Fonte: Morais (2013, p. 13).

A “Planta baixa” se aproxima do desenho de construção civil e 
arquitetura como especificação física das proporções de um pro-
jeto. Nesse primeiro momento, a estrutura do segundo capítulo 
demonstra a eficácia de uma escrita pictórica-panorâmica que 
pode incomodar devido à inépcia de a compreendermos como 
um padrão de leitura diverso. Para isso, cabe notar a estrutura es-
pelhada comprimida nessa escrita de colunas mutuamente com-
plementares, não com a leitura da esquerda para a direita, mas 
entrelaçando os lados para a formação das palavras. Ou para a 
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compreensão das medidas adequadas de construção de uma lite-
ratura conjugada à imagem? A esse respeito, concordamos com o 
editor da obra: 

[...] a definição de literartura nas variadas formas como artistas 
textaram o texto a partir de parâmetros que escapavam da li-
teratura para se contaminarem pelo vocabulário, pela sintaxe, 
pelos procedimentos, pelos métodos e pela história de outras 
artes, como as visuais, o cinema ou a música. Pareceu-nos que, 
para o autor, seu entendimento de literatura se dava na supe-
ração da fronteira entre diferentes linguagens (MORAIS, 2013, 
p. 99).

A noção de “literartura” amplifica a noção de literatura em 
relações com outras artes, por sinal, para expandir quais seriam 
suas especificidades e, obviamente, os modos de leitura possíveis 
para o objeto literário, ou “literartístico”. Os textos desse “romance 
singular” demonstram a predileção pela inauguração de uma for-
ma diferente daquela que nos acostumamos a chamar de literária 
ao pôr como relevantes sua materialidade e espacialidade (MO-
RAIS, 2013, p. 104). Por um lado, a experimentação textual dessa 
“literartura” fricciona a literatura constituída sócio-historicamente, 
ao longo dos anos, em um caráter letrado; por outro, essa mesma 
“literartura” também é possível dentro das especificidades e auto-
nomia conquistadas pelo campo das artes visuais (MORAIS, 2013, 
p. 101). Elaborando de outra forma, o que a viagem verbo-visual 
do livro parece retratar é antes um avanço dos meios visuais para 
o literário do que o oposto. Para isso, vejamos o capítulo “Vídeo” 
na sequência:
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Figura 8: Vídeo.

Fonte: Morais (2013, p. 25).

A formatação expandida de texto é também perceptível e sig-
nificada em “Non-Site”. Como uma instalação, esse texto enumera 
alimentos “textuais” como um espaço expositivo. Também permi-
te elucubrar o não lugar e a não especificidade da “literatura”. No 
capítulo homônimo ao título do livro, Site specific, a linguagem ver-
bal se constrói como uma descrição de uma imagem narrativizada 
e/ou a descrição de inúmeros trechos de um vídeo. O capítulo “Ha-
chura” é construído com uma técnica de pintura de mesmo nome 
que consiste em pintar/desenhar inúmeras linhas para produzir 
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efeitos, destacar uma região do desenho ou produzir a sensação 
de textura ao olhar. Trabalho que é instalação artística, texto-ins-
talação.

Figura 9: Non-site

Fonte: Morais (2013, p. 27).
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Figuras 10 e 11: Site Specific; Hachura.
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Fonte: Morais (2013, p. 31); Fonte: Morais (2013, p. 37).

Essa leitura inespecífica remonta a como arquivos coletados 
ressoam sentidos sócio-históricos em iminência. De outra manei-
ra, esse conceito de Néstor García Canclini (2016, p. 223) propõe 
uma arqueologia do futuro que auxilia não somente na compreen-
são do presente, mas também na predição dos arranjos político, 
histórico, social, cultural e econômico. Os modos (novos?) de signi-
ficação do literário em interação com outros campos – como o das 
monografias de cursos de pós-graduação – demonstram campos 
incorporando procedimentos relativos a uma possível modifica-
ção permanente. 

Em encontro com o personagem-autor Fábio Morais, o entre-
vistador – aparentemente outro alter-ego do pesquisador/artista 
– constrói as fundações do romance em uma exposição de arte vi-
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sual que, concomitantemente, desconstrói as diferenças entre au-
tor, personagem, narrador e desestabiliza os liames da realidade:

- Veja aqui na minha cópia. Em Velatura, o jovem pesquisador 
diz que o velho que lê seu livro na biblioteca afirma desconfiar 
que ele seja o personagem mais novo. Você acredita que seja ele 
mesmo? [...]
- Ele é apenas imaginação.
- Somos leitura.
- Personagens?
- Leitura. [...]
Silêncio.
- Eu não era escritor.
- Site Specific, um Romance não é literatura?
- Não. Isto aqui não é uma literatura.
- É o quê?
- Uma exposição de arte visual. Em Site Specific, um Romance 
eu não tinha que explicar nada. Eu não era escritor. Não tinha 
que ler manuais de como funciona uma narração. Eu era artista 
visual, não funcionava por mecanismos literários, não estava 
contando uma estória. [...] Eu estava somente escrevendo uma 
escrita. Esculpindo, moldando, editando, deletando, ritmando, 
velando, colando, elegendo, desenhando, me apropriando 
(MORAIS, 2013, p. 82-83). 

As entrevistas realizadas pelo “suposto” personagem fictício 
Fábio Morais correspondem à seção que nomearíamos, na maio-
ria das dissertações de mestrado e teses de doutorado, como um 
capítulo de fundamentação teórica. De modo singular, o último 
capítulo do livro, Velatura, explora a consecução de sua obra para 
representar literária, visual e teoricamente a percepção de uma 
veia de intersecção artística que os mais conservadores de cada 
um dos campos envolvidos possivelmente considerariam ignóbil. 
Essa escrita “romanesco-imagética” de Fábio Morais está engan-
chada no procedimento de pincelar um quadro, uma tela, sinoni-
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micamente ao movimento pictórico da velatura, que nomeia este 
capítulo do livro, e quer dizer uma mão de tinta aplicada acima de 
outra que ainda possibilita visualizar a camada de tinta anterior. 
De certo modo, o capítulo apresenta a magnitude desse romance-
-monográfico polemizado pelo “personagem” Fábio Morais sobre 
seu livro ser ou não literário:

- Não. Isto não é uma literatura.
- É o quê?
- Um espaço expositivo.
- Então, o capítulo Velatura é uma pintura, como o título sugere?
- Não, Velatura é uma obra literartística.  (MORAIS, 2013, p. 84).

Obviamente, a desconstrução dessas linhas romanesco-pictó-
ricas aponta para o procedimento de velamento (ou velatura) do 
considerado literário, ou não. Em outras palavras, o livro está es-
condido sobre as pinceladas que cobrem suas narrativas e permi-
te ver, ainda que outra camada de tinta a cubra, a narratividade da 
obra. A formatação narrativa do último capítulo demonstra esses 
liames entrelaçados e dificultosamente compreendidos:

Fábio coloca a cópia manuscrita por fim, de Site Specific, um 
Romance, numa das prateleiras da biblioteca. Ele me acompanha 
até a saída e, já com a porta aberta, me pergunta se a cópia que 
lhe dei foi a manuscrita por mim ou a manuscrita pelo velho da 
biblioteca. Jogo-lhe um sorriso e digo que a cópia que lhe dei de 
presente é a que está sendo lida agora (MORAIS, 2013, p. 86).

A espessura das folhas de Site Specific, um Romance é tão flui-
da que elas parecem inseridas, e não gratuitamente, neste arti-
go. Este modo de escrita peculiar funde inúmeros textos e desvela 
modos outros de realização de uma pesquisa acadêmica e posicio-
namento, ou não, por meio de pronomes pessoais e/ou majestáti-
cos. Funde-se inclusive o/a escritor/a à sua obra e demonstra uma 
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influência central na edificação da obra final a que temos acesso, 
ainda que a desvele e a ponha quase no anonimato. Essa tendên-
cia também é acompanhada no meio acadêmico e na circulação 
da produção científica, assentada no “entre”, ou “[...] entre a litera-
tura e as artes visuais; entre a obra prática e a dissertação sobre 
seu processo (MORAIS, 2013, p. 105)”. Um debate a respeito da 
interferência do/a pesquisador/a ao relatar os resultados de sua 
investigação, ainda que utilize das vias da modéstia pronominal, é 
abordada no livro de metodologia das ciências, Entrenotas, de Cás-
sio Eduardo Viana Hissa (2013), por meio de percepções das pro-
duções acadêmicas apontarem a necessidade de novos engenhos 
e novas artes correspondentes às novas formas de representação 
artísticas dos/nos tempos atuais. No caso da obra de Broodthaers, 
ela parece abordar um mundo contemporâneo no qual muitas de 
suas tecnologias – como a televisão – transformaram-se e mescla-
ram-se ao texto literário. Em relação à obra de Fábio Morais, esse 
mundo contemporâneo está cronologicamente próximo ao nosso 
e, por esse motivo, Site Specific, um Romance possivelmente abre 
terreno para refletirmos sobre produções artísticas e literárias 
conjugadas ao boom da imagem digital no tempo presente.

4 Se você viajasse ao mar do norte, ansiaria relatar o 
que viu

Figura 12: A Voyage on the North Sea, de Marcel Broodthaers, 1973.

Fonte: Broodthaers (1973).
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O que pode ser vislumbrado na literatura entrelaçada a outros 
meios, campos, suportes, estratégias e materiais do audiovisual 
está contido na obra do belga Marcel Broodthaers, A voyage on the 
North Sea, que nomeou o artigo de Krauss e o nosso. Nessa obra 
televisivo-literária, o público entrou em contato com uma curiosa 
e instigante conjugação de vídeo com literatura. Nessa fusão, o 
artista criou (talvez uma iminência de uma tecnologia similar à dos 
videogames atuais) uma narrativa curta sobre um navio viajando 
ao longo do mar do Norte em inúmeros capítulos assistidos e não 
lidos, como se espera de uma narrativa literária. 

A centralidade da obra no livro de Rosalind Krauss, no nosso 
artigo e no livro de Fábio Morais equivale à necessidade de relatar 
as novidades introduzidas pelas chamadas, no livro do último dos 
escritores mencionados, obras literartísticas. Esses livros configu-
ram-se, a priori, com uma alta densidade de uso imagético por um 
lado; por outro, ambos são textos cercados por outros meios e 
modos outros de fazer a literatura e as obras visuais. No caso do 
livro de Fábio Morais, ele também soa como uma recuperação do 
poder integrador das artes e do conhecimento humano por meio 
da palavra e de seu caráter pictográfico. 

A integração de literatura e de sua contraparte imagética é 
quase uma recuperação utópica de como a humanidade consti-
tuiu o conhecimento pelas letras como a sua fonte primordial. Dito 
de outro modo, uma recuperação das aptidões da palavra como 
ilustração tal como a alfabetização pela linguagem imagética. No 
nosso tempo histórico, a relação entre palavra e imagem em obras 
da contemporaneidade parece dar vazão ao auge do uso dessa 
última em nossas sociedades. Portanto, a estética de obras como 
Site specific, um romance parece assentada no impulsionamento 
de imagens crepitantes no dia a dia de cada um/a, produzidas ob-
jetivamente, mas que, habilmente, encontram o sujeito à/ao qual 
pretende atingir.

No prefácio do artigo de Rosalind Krauss, Buchloch poderia 
ter ressaltado as obras de Broodthaers com as mesmas palavras 
do editor de Site Specific, um Romance, “[...] todo radicalismo co-
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meça cruel, incisivo, explosivo, para ir se adequando aos poucos, 
ir assentando a poeira até ter a quietude e a paz da tradição e do 
descanso” (MORAIS, 2013, p. 115). Tendo em vista as mudanças 
capciosas vivenciadas pelas inúmeras sociedades do globo, bem 
como as tecnologias e experimentações estéticas dos anos 1960 
até a data corrente, o livro de Fábio Morais talvez não constran-
ja como a obra de Broodthaers; embora elas sejam outras, entre 
tantas, daquelas sobre a qual muitos se perguntaram: “Isto é lite-
ratura?” ou “Isto é arte?”. No entanto, seria impraticável deixar de 
ressaltar como a obra analisada neste artigo se situa no lugar cen-
tral da questão problemática (para sempre irresoluta) da essência 
das formas artísticas e de seu lugar de exposição (como se refere 
ironicamente o título site specific tanto à obra de arte plástica con-
temporânea não transportável modificando o espaço físico, quan-
to a um lugar outro que essa obra pode ocupar, o livro, e como 
este suporte também ressignifica o campo literário e seu modo 
de leitura). Dessa maneira, essa forma outra, imagética, de ler es-
ses textos e/ou profusão de imagens contidas no livro de Fábio 
Morais, além de demonstrar e, possivelmente, antecipar como os 
conteúdos verbais são e serão paulatinamente mais consumidos 
diariamente, também aponta os caminhos para onde avançarão 
as artes plásticas e literárias cada vez mais interligadas a sua por-
ção imagética e que ambas, talvez, convergirão ainda mais. 
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